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Rua da Cumieira, 
em Vilarinho 
das Cambas:

A mobilidade 
é um desafio deveras 

difícil, por vezes.
O passeio 

para peões é novo, 
é útil, se bem 

que não com um 
poste 

de iluminação 
pelo meio!

Ele há coisas 
que não dá 

para entender...

Falar Direito,
por Costa Salgado

Férias judiciais
No passado dia 16 de Julho, 

teve início o período de férias de 
Verão, relativo aos Tribunais.

Durante o ano, os Tribunais 
registam os ciclos de férias se-
guintes: i) no Natal, de 22 de 
Dezembro a 3 de Janeiro; na 
Páscoa, do Domingo de Ramos 
à Segunda-feira de Páscoa; e, 
no Verão, de 15 de Julho a 1 de 
Setembro.

Normalmente, comete-se o erro de se pensar que estes 
períodos de pausa correspondem a verdadeiras férias!...

Talvez, se a Lei alterasse o nome atribuído a estas pau-
sas…estas fossem mais inteligíveis…e, compreendidas!...

Pois bem, só quem não sabe a razão histórica e a fun-
ção das férias judiciais, é que defende a redução destes 
períodos de férias.

Não se pense que os períodos de férias judiciais cor-
respondem, efectivamente, a tempo de férias e lazer. 
Nada disso!...

As férias judiciais – que não correspondem às férias 
dos vários operadores judiciários (juízes, advogados, soli-
citadores e funcionários judiciais) – têm a sua origem his-
tórica na necessidade de não incomodar os cidadãos na 
época das colheitas (no período de Verão); e, permitir que 
os foragidos pudessem visitar as suas famílias, nas alturas 
do Natal e Páscoa (tempos houve em que os perseguidos 
podiam, livremente, frequentar as feiras francas, da sua 
terra, sem que pudessem ser incomodados).

Portanto, a razão de ser das férias judiciais não é pro-
porcionar o descanso (de resto merecido) dos operadores 
judiciários; mas, conceder uma pausa (tréguas) aqueles 
que são perseguidos pela Justiça!...

Presentemente, as férias judiciais justificam-se pela 
necessidade de acalmar o ritmo frenético da vida, por al-
tura das férias escolares (de Verão, Natal e Páscoa) e por 
corresponder ao período em que, a maioria das famílias, 
goza férias, efectivamente.

Por outro lado, é na altura de férias judiciais que juízes 
e advogados aproveitam para actualizarem o seu estudo 
jurídico; bem como, estes últimos aproveitam para impe-
trarem as acções de cariz mais complexo.

Como se vê, as férias judiciais não são sinónimo de 
gozo de férias…

Os Tribunais nunca fecham as suas portas. Em tempo 
de férias judiciais, os Tribunais reduzem ao mínimo a sua 
actividade. Trabalham, tão-só, os processos urgentes.

E, o leque dos processos urgentes é tal…que raro é o 
advogado que não tem de praticar qualquer acto judicial, 
durante as férias.

A definição de processo urgente varia de Jurisdição 
para Jurisdição.

Na Jurisdição Judicial (cível, comercial, laboral e pe-
nal…) são consideradas urgentes as seguinte tramitações: 
i) de natureza cível, todos os procedimentos cautelares e 
os processos tutelares cíveis; ii) de natureza comercial, os 
processos de insolvência; de natureza laboral, o artigo 26º 
do CPT, descreve 9 tramitações urgentes, as quais vão 
desde a impugnação da regularidade e licitude do despe-
dimento, até à acção de reconhecimento de existência de 
contrato de trabalho, passando pelas acções emergentes 
de acidente de trabalho e de doença profissional; iii) de 
natureza criminal, o artigo 103 nº 2 do CPP, enumera to-
dos os actos processuais urgentes, que são os relativos 
a arguidos detidos ou presos, ou indispensáveis à garan-
tia de liberdade das pessoas (habeas corpus), actos em 
que intervenham arguidos menores (mesmo não presos), 
processos sumários, actos relativos a requerimentos de 
recusa ou pedidos de escusa, actos necessários para a 
concessão de liberdade condicional, e, ainda, os proces-
sos de violência doméstica.

Na jurisdição Administrativa e Fiscal, são urgentes to-
dos os processos que visem suspender actos administra-
tivos que disponham sobre a liberdade e as garantias dos 
cidadãos.

Como se constata…trabalha-se muito, durante as (ape-
lidadas) férias judiciais!

O Ministério Público aca-
ba de acusar de insolvência 
dolosa, e dissipação de pa-
trimónio de empresa para o 
subtrair aos credores, pai e 
filha, sócios de uma socieda-
de comercial com sede em 
Delães, a operar na área do 
comércio por grosso de des-
perdícios têxteis. Ao primei-
ro está imputado o crime de 
insovência dolosa agravado, 
e á filha o de insolvência do-
losa.

De acordo com a Pro-
curadoria Geral da repúbli-
ca, a referida sociedade foi 
acumulando ao longos dos anos um passivo que em 2015 já 
estava próximo dos 350 mil euros. “Sabedor desta situação 
da sociedade”, descreve o despacho de acusação, “o argui-
do delineou um 
plano que visava 
impedir o ressar-
cimento dos seus 
credores, median-
te a dissipação do 
seu património”. 
Assim, acrescen-
ta, deixou de de-
positar as contas 
da sociedade na 
Conservatória do 
Registo Comer-

cial a partir do ano de 2014, 
e em Abril de 2015, “em con-
luio com a arguida, consti-
tuiu uma outra sociedade 
transferindo para esta bens 
da primeira”. No seguimen-
to, “entregou à arguida um 
veículo automóvel;  fez de-
saparecer outros dois, assim 
como material informático e 
de telecomunicações; deu 
sumiço a saldo de caixa e 
a quantias que recebeu de 
clientes mas que nunca en-
traram nas contas bancárias 
da empresa nem serviram 
para efectuar pagamentos 

por conta desta”.
Entretanto, a insolvência desta sociedade foi pedida por 

um dos credores, acabando decretada por sentença do Tri-
bunal Judicial de 
Braga (Vila Nova 
de Famalicão, ju-
ízo central do co-
mércio) no final de 
fevereiro de 2016, 
tendo ficado por 
liquidar créditos 
reconhecidos, in-
cluindo laborais, no 
montante de quase 
150 mil euros.

Empresa de desperdícios têxteis operava em Delães

Pai e filha acusados 
de insolvência dolosa e dissipação 
de património

PSP capturou homem 
com mandado de detenção

A PSP de Vila Nova de Famalicão deteve ao início 
da tarde da passada quinta-feira, um cidadão com 55 
anos de idade sobre o qual pendia um mandado de 
detenção.

O mesmo foi cumprido, e o indivíduo conduzido aos 
Serviços do Ministério Público do Tribunal Judicial de Vila Nova de Famalicão.
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Homem colhido mortalmente 
por comboio em Mouquim

Um homem com cerca de 40 anos de idade foi colhido 
mortalmente pelo comboio na manhã de ontem, segunda-fei-
ra, a cerca de 500 metros do apeadeiro de Mouquim.

O acidente aconteceu cerca das cinco da manhã. A com-
posição do Alfa Pendular tinha saído da estação de Fama-
licão e seguia na direcção do apeadeiro quando o choque 
aconteceu. O comboio só conseguiu suspender a marcha 
quase 500 metros depois. A vítima teve morte imediata.

Ao que O Povo Famalicense conseguiu apurar, tudo apon-
ta para que se tenha tratado de um acidente. O local onde a 
vítima foi colhida pela composição não tem acessos. 

A circulação na linha fez-se de forma condicionada ao lon-
go de várias horas, até que o corpo foi removido, já cerca das 
nove da manhã.

No local estiveram os Bombeiros Voluntários Famalicen-
ses, a VMER de Famalicão, a PSP, encarregue de apurar as 
circunstâncias do incidente mortal, e uma equipa das Infraes-
truturas de Portugal.

Segundo a nossa reportagem conseguiu apurar junto de moradores próximos do apeadeiro de Mouquim, são frequentes 
as vezes que a linha de comboio é utilizada como zona de circulação e atravessamento, apesar de todas as advertências e 
contrário.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Ricardo Vieira Campeão Nacional do Olímpico Jovem
Ricardo Vieira, do escalão de Iniciados do Liberdade Futebol Clube, sagrou-se Campeão Nacional do Olímpico Jovem, na dis-

tância dos 800 metros, no passado sábado, no Olímpico Jovem Nacional, um evento disputado apenas numa jornada, com um 
Programa diferente do habitual e com as seleções distritais repartidas por três Pistas de Atletismo (Lousada, Coimbra e Setúbal). 

Para além do título estabeleceu ainda um recorde pessoal. Por sua vez, a atleta Inês Sousa, também do escalão de Iniciados, foi a 4.ª 
melhor nacional, na distância dos 1500 metros.

Selecionados para representar a Associação de Atletismo de Braga no Olímpico Jovem Nacional, a dupla justificou “inteiramente 
esta convocatória por parte da Associação de Atletismo do distrito”, sublinha o Liberdade Futebol Clube a propósito.
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“Ela parecia mais pugilis-
ta do que freira”. A expres-
são usada por uma ex-novi-
ça do Convento de Requião 
aliviou a tensão na sala de 
audiência do tribunal de Gui-
marães, no depoimento que 
proferiu na passada quarta-
-feira, mas não houve nada 
de leve na descrição que 
fez dos maus tratos físicos 
e psicológicos que sofreu ao 
longo dos dez anos que per-
maneceu na comunidade. A 
referência à irmã Arminda, a 
arguida que também Sandra 
Margarida apontou como a 
principal autora da violência 
física e verbal, foi apenas 
uma de várias que fizeram 
dela protagonista da sessão 
de julgamento no Tribunal de 
Guimarães.

A jovem, que ingressou 
no Convento em 2005, saiu 
no rescaldo das buscas da 
Polícia Judiciária e acabou 
por regressar e voltar a sair 
em 2018, frisou que as no-
viças eram tratadas como 
“propriedade” e “força de 
trabalho”, “sem liberdade de 
acção, opinião, raciocínio ou 
expressão”. De acordo com 
a queixosa, a lavagem ce-
rebral era tanta, apontando 
para “castigos divinos” – pró-
prios e das famílias – caso 

abandonassem a vocação, 
assim como o medo das “co-
ças e castigos”, que a própria 
ideia de fugir ficava refém do 
medo das consequências.

Sandra Margarida, se-
gundo a qual o pai era fre-
quentador dos convívios da 
Fraternidade Cristo Jovem, 
o que aliás acabou por indu-
zi-la para lá quando sentiu o 
“chamamento”, este chegou 
a aperceber-se de um olho 
negro, numa visita, mas ela 
enganou-o, sem enganar to-
talmente: “ele perguntou-me 
o que tinha acontecido, e eu, 
que não gosto de mentir, dis-
se-lhe que tinha batido numa 
oliveira. Só que a oliveira em 
que em tinha ‘batido’ era a 
Maria Arminda Oliveira da 
Costa”.

“Não se satisfazia 
com uma 
pancada só”

De acordo com a ex-no-
viça da Fraternidades, os 
castigos e agressões eram 
“pela mínima coisa”. Recor-
da-se de um dia em que ao 
esfregar os passeios espir-
rou as meias da irmã Armin-
da e levou com a vassoura 
que tinha na mão. “Deu-me 

com tal força na cabeça que 
partiu o cabo. Um bocado 
mais ao lado e hoje não esta-
va aqui… Não me deu mais 
porque o cabo partiu, aliás, 
nunca havia cabos porque 
ela partia-os todos. Cheguei 
a pedir cabos à minha mãe”, 
relatou, acrescentando que 
por norma a irmã Arminda 
“não se satisfazia com uma 
pancada só”, e que as ma-
nifestações de dor das suas 
vítimas ainda a motivavam 
mais. “Ai dói?! Ainda bem 
que dói! Então pega lá mais”, 
foi o que ouviu num dia em 
que reagiu à pancada com 
um gemido.

Este episódio, disse ao 
colectivo, foi apenas um de 
muitos em que foi agredida 

e insultada de “monte de 
carne”, “filha da p…”, “inútil”, 
“monte de sexo”. As agres-
sões verbais e físicas, que 
se estendiam às noviças, e 
apesar de incidirem sobre-
tudo na irmã Arminda, não 
eram um exclusivo desta. 
Acusou igualmente o padre 
Joaquim Milheiros, a irmã 
Isabel e a irmã Joaquina, 
ainda que em menor grau. 
“O ambiente era tóxico”, dis-
se acerca do modo de vida 
na comunidade.

Confirmou ainda as pri-
vações de bebida e comida. 
Chegou a estar, num casti-
go decretado pela irmã Ar-
minda, quinze dias proibida 
de beber, em pleno verão, 
com temperaturas elevadas 
e sujeitas a jornadas lon-
gas de trabalho no jardim. 
“Cheguei a comer um limão 
inteiro para matar a sede”, e 
lavar os dentes era um sacri-
fício “porque metia a água à 
boca para lavar e não podia 
beber”. 

Comia mousse 
de chocolate 
acompanhada 
de champanhe 
ao lanche

Quanto à comida, era 
abundante, mas Arminda 
controlava-as ao ponto de 
nunca poderem comer ao 
ponto de ficarem saciadas. 
Pessoas que se apercebiam 
das suas privações alimen-
tares chegaram a levar-lhes 
comida à revelia das irmãs 
mais velhas, e chegaram 
a esconder algum do pão 

ressesso que o padeiro dei-
xava no Convento para as 
galinhas. Tudo para “matar 
a fome”, alega. Deixou claro 
que esta escassez apenas 
se aplicava ás noviças, por-
que os responsáveis tinham 
acesso a tudo quanto que-
riam. Aliás, disse, a irmã 
Arminda “comia mousse 
de chocolate e champanhe 
todos os dias ao lanche, e 
quando o champanhe era 
fraco ainda se queixava que 
lhe estragava a mouse”.

Acerca do seu regresso 
à comunidade depois das 
buscas da Polícia Judiciária 
depois de tudo o que pas-
sou, Sandra Margaria disse 
que aconteceu porque acre-
ditou que o afastamento da 
irmã Arminda e do padre 
Joaquim Milheiros fosse pa-
cificar a comunidade e po-
deria exercer a sua vocação, 
como ainda hoje pretende. 
No entanto, saiu meses de-
pois ao constatar que “elas 
não querem mudar”, e que 
as práticas permaneciam no 
essencial. Para além disso, 
o afastamento do sacerdote 
durou apenas alguns meses.

Recorde-se que o Con-
vento de Requião foi alvo 
de buscas em novembro de 
2015, depois de denúncias 
de maus tratos. O inquérito 
culminou com a acusação 
do sacerdote fundador e das 
irmãs Arminda, isabel e Joa-
quina de nove crimes de es-
cravidão. Para além destes 
arguidos há ainda um quinto, 
o sacerdote indicado pela 
Diocese como representan-
te do Centro Social afecto à 
Fraternidade, uma vez que o 
mesmo se encontrava em si-
tuação irregular no que toca 
aos órgãos sociais.

De acordo com algumas 
queixosas, o processo de-
sencadeado em 2015 foi 
apenas a segunda vez que 
se registaram denúncias de 
maus tratos na comunidade. 
Uma outra terá chegado à 
Polícia Judiciária em 2006, 
“mas não deu em nada”, as-
sim como de nada adianta-
ram as queixas que familia-
res de jovens da comunidade 
fizeram chegar à Diocese de 
Braga.

Julgamento do padre e três religiosas do Convento de Requião prossegue 
com audição de vítimas

Ex-noviça diz que irmã Arminda 
“parecia mais pugilista do que freira”
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

«Deu-me 
com tal força 
na cabeça que 
partiu o cabo. 
Um bocado mais 
ao lado 
e hoje não 
estava aqui… 
Não me deu mais 
porque o cabo 
partiu, aliás, 
nunca havia 
cabos porque 
ela partia-os 
todos. Cheguei 
a pedir cabos 
à minha mãe».



Vila Nova de Famali-
cão, foi reconhecida pela 
World Council on City Data 
(WCCD), com o nível de 
Gold no âmbito do refe-
rencial normativo “ISO 37 
120 Sustainable cities and 
communities — Indicators 
for city services and quality 
of life”, um certificado que é 
o segundo mais elevado (de 
cinco possíveis) no reconhe-
cimento que a Cidade pode 
obter em termos de Desen-
volvimento Sustentável e de 
qualidade de vida. De acor-
do com a Câmara Municipal, 
a certificação avalia mais de 
uma centena de indicadores 
que medem a eficiência dos 

serviços públicos e a quali-
dade de vida dos cidadãos, 
em áreas como a economia, 
a governança, o ambiente, 
mobilidade, educação, finan-
ças municipais, habitação, 
segurança, cultura, despor-
to, qualidade da água públi-
ca, bem como os modos de 
vida urbana. Os indicadores 
são certificados por verifica-
dores externos, independen-
tes e internacionais, permi-
tindo comparar Famalicão 
com outras cidades do mun-
do inteiro. Proporciona total 
transparência dos resultados 
de desempenho da cidade 
a todas as partes interessa-
das.

A cidade passa assim a 
integrar o grupo muito res-
trito, a nível nacional, de ci-
dades reconhecidas com o 

certificado. Para além de Fa-
malicão, apenas Porto, Sin-
tra e Cascais também viram 
o seu esforço reconhecido.

A cerimónia de apresen-
tação da ISO 37120 decorreu 
há cerca de uma semana, de 
forma simbólica, através da 
plataforma Zoom, e contou 
com as presenças da res-
ponsável da World Council 
on City Data, Patricia Mc 
Carney, do diretor municipal, 
Vitor Moreira e do presidente 
da Câmara, Paulo Cunha.

Worl Council elogia 
“centro de dados 
de alto calibre”

Patricia Mc Carney deu os 
parabéns à cidade de Fama-
licão e sublinhou que “isto é 

um certificado WCCD ISSO 
37120 e é uma verdadeira 
demonstração da dedicação 
que a cidade tem à constru-
ção de um centro de dados 
de alto calibre, que possa 
informar planeamento, infor-
mar a gestão dos governos 
de toda a cidade e conduzir 
uma prosperidade sustentá-
vel para o futuro dos vossos 
cidadãos, por isso, muitos 
parabéns.”

O processo de certifica-
ção de Famalicão integra-se 
na estratégia de promoção 
da agenda Smart City, e nes-
te âmbito, Vítor Moreira que 
coordena esta estratégia, re-
alçou a interligação da moni-
torização com a implementa-
ção da B-Smart Famalicão. 
“O município de Famalicão 
pretende monitorizar o seu 
território, acompanhando 
o seu desenvolvimento e 
colocando à disposição da 
população e dos decisores 
políticos ferramentas que 
melhor permitam desenhar 
as políticas que a todos sir-
vam”, salientou.

Qualidade de vida 
“foi sempre 
a grande ambição”

Já o edil famalicense re-
alçou o facto de desde o 
princípio do mandato ter lan-
çado as linhas orientadoras 
da promoção da qualidade 
de vida dos famalicenses 
nas mais diversas áreas de 
atuação do município. Paulo 
Cunha considera que “a pro-
moção da qualidade de vida 
de todos os famalicenses foi 
sempre a grande ambição 
deste executivo municipal”. 
Assim, “o escrutínio, a trans-
parência, o prestar constan-
te de informação aos fama-
licenses foi sempre o mote 
da atuação municipal”, disse, 
destacando que “este é um 
momento significativo desta 
disponibilidade, deste querer 
prestar contas aos famali-
censes”. Para o autarca, “é o 
momento em que sujeitamos 
as nossas ações, as ações 
não só da Câmara munici-
pal e os seus colaborado-
res, mas também dos fama-
licenses, a um julgamento 
internacional e com padrões 
idênticos aos das mais di-
versas cidades do mundo. 
Termos conseguido esta dis-
tinção enche-nos de orgulho, 
mas responsabiliza-nos ain-
da mais para o futuro”.
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Desporto famalicense reunido 
em plataforma digital inovadora 

O desporto de Famalicão conta agora com um portal que concentra informação sobre 
as mais variadas dinâmicas desportivas existentes no concelho, divulgando e valorizando 
associações, atletas e eventos. 

Disponível em www.famalicaodesportivo.pt, o Famalicão Desportivo resulta de um esfor-
ço conjunto do município com as associações desportivas concelhias que têm acesso direto 
ao back office do site para carregarem conteúdos relacionados com os seus eventos, para 
apresentarem a sua história e as suas instalações e até para interagirem formalmente com 
a autarquia. 

O portal conta com informação sobre a constiuição e contactos da rede associativa, con-
teúdos detalhados sobre os divresos programas municipais em curso, calendário desportivo, 
galeria dos Famalicenses de Ouro e a Carta Desportiva Municipal, com toda a informação 
sobre infraestruturas desportivas existentes no concelho, são separadores estruturantes do 
site que remetem para informação vasta e útil. 

De acordo com o vereador do desporto, Mário Passos “é uma plataforma única em Por-
tugal, com um grande potencial, que cumpe um conjunto de funções muito importantes para 
que a prática desportiva em Famalicão seja cada vez mais uma realidade e que o seja com 
qualidade”. Na apresentação da nova ferramenta, há cerca de uma semana, deixou claro 
que o objectivo é que “os cidadãos tenham resultados positivos e equilibrados com a sua prática  desportiva na sua condição fisica e animica, porque só 
assim haverá um impacto significativo na sua qualidade de vida”.

Rua Adriano Pinto Basto e Rua de Sto. António 
fecham ao longo de um mês

As rua Adriano Pinto Basto, a partir do entroncamento com a Rua Daniel Santos, assim 
como a Rua de Santo António vão encerrar ao trânsito automóvel a partir desta quinta-feira e 
por um período previsível de um mês, uma decisão que “está relacionado com a intervenção 
em curso de renovação e requalificação do Centro Urbano”, como avança a Câmara Muni-
cipal em nota de imprensa.

As obras abrangem todo o quarteirão urbano localizado entre as praças D. Maria II e 
Mouzinho de Albuquerque e ruas adjacentes, dotando-as de mais e melhores zonas sociais 
e, simultaneamente, de mais espaços para peões e para os modos de transporte suaves, 
num dos maiores investimentos públicos de sempre na requalificação de um espaço público 
citadino famalicense. São mais de oito milhões de euros que estão a ser aplicados numa 
cidade mais amiga das pessoas, do ambiente e do comércio de proximidade.

A intervenção vai permitir a ampliação para norte e para sul, da Praça D. Maria II, com 
a supressão ao trânsito automóvel dos dois topos, e a requalificação de todas as artérias 
envolventes que terão um perfil único de circulação partilhada, com prioridade para o peão. 
A Praça Mouzinho de Albuquerque, correspondente ao antigo Campo da Feira, uma área 
muito degradada da cidade, está a ser toda ela renovada com organização da área de esta-
cionamento e valorização da margem ribeirinha do Rio Pelhe.

Consciente dos transtornos causados pelas obras, o edil famalicense, Paulo Cunha, sensibiliza ainda assim: “por esta altura, desconfia-se do projeto, 
chateiam as obras, mas o tempo vai dar razão a uma cidade projetada para ser amiga das pessoas. Vamos ter uma melhoria significativa da qualidade de 
vida das populações residentes, uma maior atratividade da cidade em termos turísticos, um melhor ambiente, um melhor comércio”.

De acordo com o calendário de obra, a reabilitação do centro urbano de Famalicão em curso deverá estar concluída no final do corrente ano, um ano 
depois da adjudicação da empreitada.

Processo faz parte da estratégia de promoção da agenda Smart City

Famalicão recebe certificação internacional 
em matéria de qualidade de vida
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750 vagas para formação 
profissional superior e de 
especialização tecnológica

Os Cursos Técnicos Superiores Profis-
sionais (CTeSP) e Cursos de Especializa-
ção Tecnológica (CET) para o ano letivo 
2021/2022 já têm aberto o período de ins-
crições. As entidades formadoras de Vila 
Nova de Famalicão disponibilizam 750 
vagas distribuídas por vinte e um cursos 
CTeSP e seis cursos CET, com início da 
formação no mês de setembro, quer em 
regime laboral, quer pós-laboral. 

O volume formativo disponibilizado no 
concelho será ministrado pelo Citeve – 
Centro Tecnológico Das Indústrias Têxtil 
e do Vestuário de Portugal (https://aca-
demia.citeve.pt/); Cenfim – Centro De Formação Profissional de Indústria Metalúrgica e 
Metalomecânica (www.cenfim.pt); Cespu (www.cespu.pt); Instituto Politécnico do Cávado 
e Ave – Polo de Vila Nova de Famalicão (http://ctesp.ipca.pt/); e Instituto Politécnico de 
Bragança – Polo de Vila Nova de Famalicão (www.ipb.pt).

Para mais informações, os interessados devem  consultar os sites das entidades ou 
o Portal da Educação de Famalicão http://www.famalicaoeducativo.pt/_secundario_-_o_
que_preciso_de_saber, para acesso à descrição das modalidades de educação e  forma-
ção, à oferta formativa do nosso concelho, aos planos de estudos, às saídas profissionais 
e aos vídeos das entidades promotoras.

Adesão cresceu 58% no último ano letivo

Segundo o município, o número de inscritos no primeiro ano, quer em Cursos Técnicos 
Superiores Profissionais (CTeSP), quer em Cursos de Especialização Tecnológica (CET), 
no ano letivo de 2020-2021, aumentou 58 por cento face ao ano letivo anterior, atingin-
do cerca de 571 novos inscritos, representando a consolidação de um modelo de oferta 
formativa, com um aumento de alunos inscritos pelo 4.º ano consecutivo. Esta formação/
qualificação de quadros superiores satisfazem as necessidades das empresas, onde a 
aposta no conhecimento, na investigação, no desenvolvimento tecnológico e na inovação 
é central e decisiva.

O prazo para a apresentação das candidaturas à primeira fase já iniciou e decorre 
até ao 10/08/2021 (no caso do IPCA), até ao dia 31 de agosto (no caso do IPB), até ao 
dia 03/09/2021 (no caso da CESPU) e até ao início de outubro (nas entidades CENFIM e 
CITEVE). As candidaturas devem ser efetuadas online através dos sites de cada uma das 
entidades formadoras.

Os Cursos Técnicos Superiores Profissionais (CTeSP) são formações de ensino su-
perior. Gerontologia, Bem-Estar e Termalismo, Serviço Familiar e Comunitário, Saúde e 
Exercício, Bioanálise e Controlo, Secretariado Clínico, Estética, Cosmética e Bem-Estar, 
Tecnologia Alimentar, Gestão Ambiental, Design de Moda, Segurança e proteção de da-
dos para sistemas de informação, Eletrónica, Automação e Comando, Apoio à Gestão, 
Exportação e Logística, Comércio Eletrónico, Desenvolvimento Web e Multimédia, Gestão 
financeira e contabilística, Manutenção industrial, Gestão Industrial da Produção, Marke-
ting Digital e Social Media e Redes e segurança informática  são os CTeSP oferecidos pela 
Cespu, IPB e IPCA.

As condições de ingresso obrigam os candidatos a serem titulares de um curso secun-
dário ou de habilitação legalmente equivalente; que tenha sido aprovado nas provas espe-
cialmente adequadas para maiores de 23 anos; titulares de um diploma de especialização 
tecnológica ou de técnico superior profissional; titulares de um grau de ensino superior que 
pretendam a sua requalificação profissional.

A duração do CTeSP tem 120 créditos e a duração de quatro semestres (2 anos), sendo 
o último em contexto de trabalho. A frequência destes cursos tem associado o pagamen-
to de uma propina, ainda que os formandos se possam candidatar a uma bolsa de ação 
social.

Já os Cursos de Especialização Tecnológica (CET) são formações pós-secundárias 
não superiores que visam conferir uma qualificação profissional de nível 5 do Quadro Na-
cional de Qualificações (QNQ).

Gestão da Produção para a Indústria metalúrgica e metalomecânica, Tecnologia Me-
cânica, Tecnologia Mecatrónica, Industrialização de produto moda, Comércio Moda e Pro-
cessos de Coloração e Acabamentos Têxteis são os Cursos de Especialização Tecnológi-
ca oferecidos pelo Cenfim e pelo Citeve.

Para terem acesso aos CET, os candidatos têm de cumprir com as seguintes condições: 
serem titulares de um curso de ensino secundário ou de habilitação legalmente equivalen-
te; serem estudantes que tenham obtido aprovação em todas as disciplinas dos 10º e 11.º 
e tendo estado inscritos no 12º ano, de um curso de ensino secundário ou de habilitação 
legalmente equivalente, não o tenham concluído; serem titulares de uma qualificação pro-
fissional de nível 4; serem titulares de um diploma de especialização tecnológica ou de um 
grau ou diploma de ensino superior que pretendam a sua requalificação profissional.

Os estudantes que não sejam titulares de um curso de ensino secundário ou de ha-
bilitação legalmente equivalente têm de realizar, caso sejam selecionados, um plano de 
formação adicional.

Os CET têm a duração aproximada de um ano e meio (18 meses) a que corresponde 
entre 60 e 90 unidades de crédito. A frequência destes cursos é gratuita e tem direito a 
bolsa de formação e transporte.

Curso de Português para migrantes 
facilita processo de integração 

A Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco irá acolher cursos 
de Português Língua de Acolhimen-
to (PLA), a iniciar em setembro. As 
inscrições estão abertas.

Segundo a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, “estes 
cursos pretendem que os adultos 
migrantes em Portugal aprendam a 
língua para elevar a capacidade de 
expressão e compreensão em por-
tuguês, e facilitar o seu processo de integração social, profissional e cívico”. Assim, também 
se contribui para a prevenção da discriminação em função da origem e promover a igualdade. 
Esta medida consiste num conjunto de ações de formação em língua portuguesa destinadas 
a migrantes que se fixem em Portugal.

Esta formação destina-se a cidadãos migrantes, adultos, com idade igual ou superior a 
18 anos, desempregados ou ativos empregados, cuja língua materna não é a portuguesa e/
ou que não detenham competências básicas, intermédias ou avançadas, de acordo com o 
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECRL). 

Os destinatários devem ser portadores de título de residência, nos termos da legislação 
nacional aplicável a cidadãos estrangeiros, ou devem apresentar um dos seguintes docu-
mentos: a) Comprovativo de que foi iniciado o procedimento para a obtenção, renovação ou 
prorrogação de título de residência, no âmbito de processo de regularização; b) Comprovativo 
de admissão do pedido de asilo e cujo processo se encontre pendente; c) Comprovativo da 
atribuição do Número de Identificação de Segurança Social (NISS).

O Plano Nacional de Implementação do Pacto Global das Migrações, aprovado através da 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 141/2019, de 20 de agosto, definiu um conjunto de 
medidas que permitem desenhar uma resposta nacional em matéria de migrações, entre as 
quais se inscreve a publicação da Portaria n.º 183/2020, de 5 de agosto, que cria os cursos 
de Português Língua de Acolhimento – Cursos PLA, assim como as regras a que obedecem 
a sua organização, funcionamento e certificação.

Para além destes cursos, os adultos migrantes têm acesso à aprendizagem ao longo da 
vida, que no caso, dos adultos com baixas qualificações ou que não detenham nem consigam 
obter documento comprovativo das suas habilitações, abrangidos pela presente portaria, são 
acompanhados pelo Centro Qualifica com o objetivo de os orientar para outras ofertas forma-
tivas ou outros percursos de qualificação que permitam melhorar as suas qualificações es-
colares e profissionais, nomeadamente através de processos de reconhecimento, validação 
e certificação de competências e do reconhecimento de títulos de nível não superior obtidos 
no estrangeiro.

Para mais informações e inscrições contacte deve contactar o Centro Qualifica - Polo 
Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco, através do telemóvel 913959366, do tele-
fone 252 501 394, no endereço de email centroqualifica@aeccb.pt, ou aceder ao site http://
www.famalicaoeducativo.pt/_formacao_de_portugues_para_estrangeiros.

Centro Qualifica entregou diplomas 
a 17 adultos em Brufe

O Centro Qualifica de Vila Nova de Fa-
malicão realizou, no final do mês e em par-
ceria com a Junta de Freguesia de Brufe, a 
cerimónia de entrega dos diplomas dos a 17 
adultos certificados.

A sessão contou com a presença dos 
adultos certificados, do Vereador de Educa-
ção, Leonel Rocha, e do presidente da Junta 
de Freguesia de Brufe, Carlos Gomes.

Esta parceria materializa uma boa prática 
de trabalho de proximidade com a comunida-
de, que permitiu aos adultos a melhoria dos 
seus níveis de qualificação, empregabilidade 
e reconhecimento social. Foi desenvolvido o 
Processo de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências Escolar para ob-
tenção do 9º e 12º anos de escolaridade, realizado nas instalações da Junta de Freguesia, 
através do Centro Qualifica de Famalicão.

Paróquia de Brufe com 
inscrições abertas para frequência 
da catequese

Entretanto, em Brufe, a paróquia informa que estão abertas as inscrições para o primeiro 
ano de catequese.

Para o efeito, os interessados devem aceder ao site da paróquia https://www.diocese-bra-
ga.pt/smbrufe/noticia/29427/, onde poderão inscrever-se através do respectivo link disponibi-
lizado para o efeito.

Também para efeitos de renovação de matrícula está disponível um outro link no site ht-
tps://www.diocese-braga.pt/smbrufe/noticia/29427/.
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A “reinvenção” das respostas sociais, com a 
adaptação necessária aos tempos que hão-de 
vir, o combate permanente à pobreza, com as 
várias variáveis em confronto, a saúde mental 
das pessoas, os problemas inerentes às 
“pesadas” unidades de cuidados continuados, 
o envelhecimento da população, a deficiência e, 
naturalmente, a infância e o mundo melhor 
que é necessário construir no futuro, a 
simplificação nas relações do Estado com 
as pessoas, as instituições e as empresas, a 
necessidade de um “simplex” social, as respostas 
sociais de proximidade, em que as autarquias 
podem e devem ter um papel relevante, tudo isto 
passou pelo “radar” de Ana Mendes Godinho, 
sempre com a tranquilidade de quem sabe que 
está a fazer uma “corrida de fundo”… 

1. Uma grande mulher…

Foi com muito prazer e redobrada honra que participei no 
colóquio organizado pelo PS de Famalicão, no passado dia 
14 de julho, à noite, nos espaços exteriores da Casa do Ter-
ritório, no Parque da Devesa, em que a intervenção de fundo 
e a mais aguardada era a de Ana Mendes Godinho, Ministra 
do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social que se deslo-
cou a Famalicão a convite de Eduardo Oliveira, candidato do 
Partido Socialista à Câmara Municipal. Ana Mendes Godinho 
veio falar a todos os presentes do “Estado Social” e das im-
plicações que a pandemia de “covid 19” teve e terá no futuro 
de todos nós.

As minhas expetativas não saíram frustradas, bem antes 
pelo contrário. Ana Mendes Godinho tem um discurso bem 
estruturado, sensato, que vai ao fundo dos problemas e 
transmite segurança. Não são palavras informais, daquelas 
que nós estamos habituados a ouvir dos ministros nestas ou 
noutras circunstâncias idênticas, mas palavras que definem 
realidades concretas, que vão ao fundo dos problemas e so-
bretudo palavras que nos dão esperança e que temos alguém 
que está preocupado com as nossas vidas, a vida das institui-
ções, a vida da sociedade e a vida das empresas.

Liberta das “amarras” do Parlamento, donde a conheço 
com mais regularidade, habituado que estou a seguir as audi-
ções parlamentares dos ministros, verifiquei com muito agra-
do que Ana Mendes Godinho transformou-se, neste encon-
tro, em cada um dos presentes, quase como se conseguisse, 
num grande grupo, falar para cada um individualmente, com 
grande afetividade e com grande carinho. É uma mulher sim-
ples. É uma mulher que não deixou o poder subir-lhe à cabe-

ça e que sabe sorrir e rir, quando as circunstâncias estão em 
sintonia.

Eu tinha um “rol” de questões para colocar à Ministra Ana 
Mendes Godinho, mas o tempo limitado do encontro, obede-
cendo às normas da Direção Geral de Saúde, e a necessi-
dade de dar voz a outros participantes foram obstáculos que 
não consegui ultrapassar. De qualquer forma, Ana Mendes 
Godinho conseguiu, na sua intervenção, dar resposta às mi-
nhas inquietações, embora eu pense – e ela também pensa 
– que é necessário encontrar sempre melhores soluções e 
dar respostas qualitativamente superiores e quantitativamen-
te mais robustas e duradouras aos problemas.

A “reinvenção” das respostas sociais, com a adaptação 
necessária aos tempos que hão-de vir, o combate permanen-
te à pobreza, com as várias variáveis em confronto, a saúde 
mental das pessoas, os problemas inerentes às “pesadas” 
unidades de cuidados continuados, o envelhecimento da po-
pulação, a deficiência e, naturalmente, a infância e o mundo 
melhor que é necessário construir no futuro, a simplificação 
nas relações do Estado com as pessoas, as instituições e as 
empresas, a necessidade de um “simplex” social, as respos-
tas sociais de proximidade, em que as autarquias podem e 
devem ter um papel relevante e o setor social como “pilar cha-
ve” da sociedade, tudo isto passou pelo “radar” de Ana Men-
des Godinho, sempre com a tranquilidade de quem sabe que 
está a fazer uma “corrida de fundo”, tendo que ter a sabedoria 
de “atacar” os obstáculos no momento adequado e certo.

Eis aqui uma candidata do futuro a Secretária – Geral do 
Partido Socialista…

2. Compromisso de cooperação…

Ana Mendes Godinho veio a Vila Novo da Famalicão pou-
co tempo depois de assinar um novo “Compromisso de Coo-
peração para o Setor Social e Solidário”. Este “Compromisso 
de Cooperação” é válido para os anos de 2021 e 2022, sendo 
uma espécie de “vade mecum” para todas as instituições par-
ticulares de solidariedade social (IPSS). 

O meu primeiro “desencontro” com este documento está 
na forma de cálculo da chamada “redução de frequência” de 
uma qualquer valência social. Para os menos entendido é 

bom esclarecer que as IPSS celebram acordos de coopera-
ção com o Ministério da Solidariedade para um determinado 
número de utentes. Quando esse número não é atingido, o 
acordo é revisto em baixa, com uma fórmula algo complexa. 
Eu iria noutra direção: a revisão de um acordo de cooperação 
em baixa só poderá acontecer quando a frequência da valên-
cia social se situar em 50% do número de utentes previsto no 
acordo de cooperação. É a forma de gerar mais equidade, 
por exemplo com a Educação Pré – Escolar do setor público!

3. Envelhecimento ativo

Mas há mais “desencontros”: o impacto do aumento do sa-
lário mínimo na gestão das IPSS é conhecido. Se, neste ano 
de 2021, houve um apoio mara mitigar esse impacto, não há 
razão para que esse apoio não se mantenha, prolongando-se 
por todos os anos futuros, reforçando, se tal for possível, os 
quantitativos atribuídos. 

O Estado também só cobre cerca de 36% das despesas 
que as IPSS têm com o funcionamento das várias valências 
sociais. Uma das formas de ajudar a combater este diferencial 
seria assumir o pagamento de catorze prestações mensais, 
em vez das atuais doze. As IPSS também pagam 14 salários 
às suas colaboradoras e colaboradores, sendo os recursos 
humanos uma das principais riquezas das instituições.

Penso que também falta dar à creche o estatuto de ins-
tituição educativa. A educação das crianças começa aos 
zero ano de vida e não aos três anos, como defende a Lei 
da Bases do Sistema Educativo. Já propus, sem sucesso, di-
ga-se, ao Ministro da Educação, a criação do “Dia Nacional 
da Educação de Infância”, pela relevância que a educação 
de crianças assume entre as famílias portuguesas. Se não 
houver “Dia Nacional” que haja um “Dia Municipal” que podia 
ser celebrado em conjunto com o “Dia da Família”.

Finalmente, aguardam-se as conclusões do grupo de tra-
balho para o envelhecimento ativo. Envelhecimento ativo sig-
nifica menos hospital, menos despesa com saúde e menos 
despesa pública.

Como disse à Senhora Ministra, estamos aqui também 
para colaborar, com entusiasmo, neste projeto…

Dia a Dia - Mário Martins

Ana Mendes Godinho…
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Numa altura em que a direita portuguesa se 
encontra fracturada e em que as sondagens 
evidenciam a cada vez menor relevância políti-
ca do CDS-PP no espectro politico português, 
neste dia em que se comemora o aniversário 
da fundação do partido importa recorrer à sua 
história para se perceber a importância que 
sempre assumiu na defesa intransigente da 
democracia e da liberdade.

Já na época da sua fundação o CDS viu-se 
confrontado com enormes dificuldades de afir-
mação, fruto dos graves ataques de que foi víti-
ma perpetrados pela extrema-esquerda, que a 
todo o custo pretendia alcançar o poder.

Naquele período após a revolução de Abril, em que o ex-
tremismo e radicalismo ideológicos tentaram a substituição 
de uma ditadura corporativista que caracterizava o regime 
do Estado Novo, por uma outra de cariz marxista-leninista, 
a existência de um partido moderado e localizado ao centro 
direita, consubstanciava uma ameaça àqueles intentos e foi 
por isso alvo de ataques violentos.

Os primeiros tempos de atividade do partido visaram so-
bretudo a sua implantação, sendo que sempre foi dificultada 
e impedida pelo clima de instabilidade, violência e anarquia 
que se vivia no país, como são exemplos os assaltos à sua 
sede em 4 de Novembro de 1974 e em 11 de Março de 1975. 
Todavia, a coragem e a firmeza de muitos democratas cris-
tãos permitiu que a 13 de Janeiro de 1975 o CDS procedesse 
à sua legalização junto do Supremo Tribunal de Justiça.

Mas o momento mais difícil e mais marcante da história 
do CDS ocorreu aquando da realização do seu I Congres-

so no Palácio de Cristal, no Porto, em 25 e 
26 de Janeiro de 1975, onde foi novamente 
vítima da extrema-esquerda, que provocou 
distúrbios, cercou o edifício e tentou a in-
vasão, tendo as forças militares permitido 
o sequestro dos congressistas durante 15 
horas.

Provavelmente para muitos aquele epi-
sódio nada represente ou até muitos o des-
conheçam, mas o certo é que ainda hoje 
representa o maior ataque a uma entidade 
legalmente constituída e reconhecida algu-
ma vez levado a cabo em Portugal após a 
implementação do regime democrático.

Mas o CDS e os seus fundadores não se renderam e conti-
nuaram a sua luta pela conquista de um país mais justo, mais 
solidário e assente numa matriz democrata cristã de respeito 
pela liberdade e iniciativa do homem. 

Por isso, também naquela época, o CDS demonstrou, sem 
qualquer reserva, o seu posicionamento ideológico, quando 
na votação da Constituição da República Portuguesa de 1976 
se apresentou como a única força política a votar contra. E 
fê-lo porquanto, não obstante reconhecer a importância da 
consagração no texto de alguns direitos, liberdades e garan-
tias e direitos económicos e sociais, pretendeu afirmar que 
não desejava para Portugal o rumo do socialismo.

Assim, volvidos 47 anos desde a sua fundação e perante a 
instalação de um regime socialista suportado pelos partidos 
mais à esquerda, o CDS-PP continua a assumir a mesma 
importância, pois está no seu ADN a defesa da liberdade e 
da democracia que o socialismo tende sempre a confrontar.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

A democracia precisa do CDS-PP!
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Uma mulher de 55 anos 
perdeu a vida, ao início da 
tarde do último domingo, na 
sequência de um violento 
acidente rodoviário no aces-
so à A7, em Vermoim. O car-
ro onde seguia com o marido 
chocou com outro que cir-
culava em sentido oposto, 
despistando-se e saindo 
da estrada até suspender a 
marcha num campo contí-
guo.

A vítima, Armanda Rodri-
gues, terá ficado decapita-
da na sequência do violento 
acidente. Já o marido de 60 
anos, sofreu ferimentos e es-
tava em choque, tendo sido 
transportado ao Hospital de 

Famalicão.
Na segunda viatura en-

volvida no acidente, que cir-
culava em sentido oposto, 

seguia um casal na casa 
dos 30 anos com três filhos 
menores, um de oito, outro 
de quatro e um terceiro de 

apenas sete meses. Sofre-
ram ferimentos ligeiros, esta-
vam conscientes, e de resto 
saíram do carro pelo próprio 

pé. Todos foram tratados no 
Hospital de Famalicão.

A colisão entre as duas 
viaturas ligeiras aconteceu 
quando embateram frontal-
mente uma com a outra. A 
violência do choque originou 
o despiste do carro onde se-
guia a vítima mortal, um li-
geiro de mercadorias, que só 
parou num campo agrícola 
junto à estrada.

Armanda Rodrigues, re-
sidente em Joane, estava a 
caminho de almoço de fa-
mília, que já estranhava a 
demora do casal. Aliás, a no-
tícia do acidente chegou ra-
pidamente ao conhecimento 
da família, que se deslocou 

ao local do acidente, ficando 
em choque, o que justificou o 
accionamento de psicólogos 
do INEM.

As operações de socorro 
envolveram, para além desta 
equipa, um elevado número 
de meios: 38 bombeiros e 15 
veículos da corporação dos 
Voluntários de Vila Nova de 
Famalicão e Famalicenses, 
VMER e GNR. Precisamente 
o Núcleo de Investigação de 
Acidentes de Viação desta 
última fez perícias no local 
com vista a apurar em que 
circunstâncias se deu o aci-
dente.

Mulher morreu em violento 
acidente de viação quando seguia 
para almoço de família

Armanda Rodrugues tinha 
55 anos e residia em Joane

“Parasitas”, de Bong Joon Ho, é o filme em exibição esta 
quarta-feira, pelas 20h00), no Salão Paroquial de Fradelos, 
em mais uma sessão do Cinema Paraíso.

O protagonista do filme é Ki-taek, que tem uma família 
unida, mas estão todos desempregados e com perspectivas 

futuras negras. O filho Ki-woo é recomendado por um amigo 
– que frequenta uma prestigiosa universidade – para dar ex-
plicações bem pagas, o que vem desencadear a esperança 
de um rendimento regular na família. Portador das expecta-
tivas familiares, Ki-woo dirige-se à casa dos Park para uma 

entrevista de trabalho. Chegado à casa do Sr Park – dono de 
uma empresa global de tecnologia informática – Ki-woo co-
nhece Yeon-kyo, a bela e jovem dona da casa. Este primeiro 
encontro entre as duas famílias vai provocar uma imparável 
cadeia de incidentes. Vencedor do Oscar de Melhor Filme.

Cinema Paraíso leva filme “Parasitas” a Fradelos esta quarta-feira
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O Parque da Devesa exi-
be quatro painéis com pe-
quenas mensagens de sen-
sibilização, visíveis ao longo 
dos seus percursos, que o 
intuito de informar os seus 
utilizadores para as opções 
de ausência de corte de ve-
getação, em determinados 
espaços verdes. A opção, 
que vem sendo seguida de 
há uns anos a esta parte 
na Devesa, vai de encontro 
às melhores práticas am-
bientais e sustentáveis, re-
presentando um importante 
contributo para a preserva-
ção da biodiversidade local. 
As mensagens explicam aos 
utilizadores a mais-valia que 
representa deixar as plantas 
herbáceas do prado, ou es-
pontâneas, crescer, florir e 
ressemear-se, e, até mesmo, 
de não remover maciços ar-
bustivos espontâneos, como 
as estevas, nem os troncos 
de árvores mortas.

Esta prática ambiental 
tem base científica que desa-

conselha o corte da vegeta-
ção espontânea que cresce 
nos relvados ou entre muros 
da cidade porque assim se 
retiram recursos a insetos 
importantes para o equilíbrio 
do ecossistema.  Nos pai-
néis instalados, ao longo do 
parque, é possível ler men-
sagens como: “Não corta-
mos o prado para alimentar 
abelhas e outros insetos que 
alimentam as aves”, “Não 
cortamos o prado para que 

possa florir e ressemear”, 
“Esta é uma zona selvagem 
para que os animais possam 
nidificar e ter abrigo” e “Um 
velho tronco de uma árvore 
pode ser o melhor lar de um 
animal”.

De salientar que nos me-
ses de inverno, estas men-
sagens irão manter-se pelo 
Parque da Devesa, sendo 
que uma parte delas serão 
adaptadas às necessidades 
da referida estação. Serão 

acrescentadas, nomeada-
mente, referências à existên-
cia de charcos temporários, 
que servem de viveiro de an-
fíbios, assim como à vegeta-
ção volumosa nas margens 
do rio, que permite evitar a 
erosão pela água.

OParque da Devesa tem 
vindo a tomar medidas que 
potenciam a elevada diver-
sidade de animais e plantas, 
nomeadamente, através da 
remoção regular de plantas 
invasoras que ameaçam as 
espécies autóctones e dese-
quilibram o ecossistema, o 
recurso métodos naturais de 
fertilização do solo e a cria-
ção de zonas de abrigo para 
os animais.

A perda de biodiversidade 
de polinizadores é uma cri-
se mundial de está a gerar 
grande preocupação dado 
colocar em causo o ecossis-
tema de que todos estamos 
interdependentes.  

Finalistas da Gerações 
organizaram 
exposição de pintura

As crianças fi-
nalistas da Asso-
ciação Gerações 
(aquelas crianças 
que completam o 
Ensino pré-escolar, 
transitando para o 
1.º Ciclo), organi-
zaram uma grande 
exposição de pintu-
ra, num total de 19 quadros de formato grande, que está 
visível para os pais num dos alpendres exteriores da insti-
tuição, por força da atual situação pandémica.

A iniciativa parte da leitura do livro de António Torrado 
“Vamos contar um segredo”. A exploração do livro “causou 
um grande entusiasmo no grupo”, sublinha a Gerações, 
segundo a qual, nos dias seguintes, a professora Rita le-
vou quadros de pintores variados e convidou o grupo a 
pensar, analisar e descobrir os segredos dos quadros. As 
perguntas surgiram: o que escondem “O grito”, de Munch, 
“O beijo” de Klimt e “A noite estrelada”, de Van Gogh? Con-
clusão: não sabemos, mas vamos conversar sobre isso, 
não há respostas certas ou erradas….

Através das técnicas de corte e de colagem, as pintu-
ras dos finalistas retratam passagens do livro de António 
Torrado, um dos escritores para a infância mais renoma-
dos de Portugal, e inspiram-se nalguns dos grandes pin-
tores do Mundo, uma forma atrativa de os aproximar das 
crianças e de estas começarem a entender as grandes 
correntes da pintura universal. Os resultados obtidos são 
sempre muito gratificantes e surpreendentes, demonstran-
do que as crianças têm uma grande atração pela arte e 
pelos seus grandes intérpretes.

Noutro contexto, mas também no pré-escolar, as crian-
ças deleitaram-se a imitar o pintor Amedeo Modigliani, um 
artista plástico e escultor italiano que passou grande parte 
da sua vida em Paris. Ficou famoso pelos seus retratos fe-
mininos, com rostos e pescoços alongados, à maneira das 
máscaras africanas. Começou a desenhar e a pintar pre-
cocemente, à semelhança das crianças do Pré – Escolar 
da Associação Gerações que, sobre “fotocópias estiliza-
das”, procuraram imitar Modigliani, pintando muitos rostos 
femininos que agora iluminam as paredes das suas salas.

Campo Aventura 
chegou a mais 
de 320 jovens

O Campo Escola 
de Educação Não 
Formal “Tempos 
de Aventura 2021” 
promovido pela PA-
SEC em parceria 
com o Município de 
Famalicão, os Agru-
pamentos de Esco-
las do concelho de 
Famalicão e vários parceiros internacionais envolveu mais 
de 320 jovens nas várias semanas de formação, capacita-
ção e “coworking”. 

Os participantes, com idades compreendidas entre os 
sete e os 23 anos, foram levados a desenhar projetos de 
intervenção comunitária. Pelo meio tiveram lugar ativida-
des de natureza, desportos radicais e muitas dinâmicas de 
interação com a comunidade. 

O projeto teve também lugar em Espanha e em Itália. 
Entre outros, os participantes tiveram ainda a hipótese de 
experimentar momentos de Artes Performativas como for-
ma de reflexão, explorar paisagens desconhecidas no Par-
que Nacional da Penada Gerês, conhecer diversas asso-
ciações culturais e experimentar momentos de Meditação 
e Simbologia Grupal.

Os Tempos de Aventura 2021 tiveram integrados no 
Programa Acompanhar do Município de Famalicão e tive-
ram ainda o apoio de parceiros internacionais.

Vegetação da Devesa anda “à solta” 
para proteção da biodiversidade

Oficina distinguida como escola empreendedora, 
inovadora e criativa

A OFICINA - Escola Profissional volta a ser distinguida na Gala de Educação de 
Vila Nova de Famalicão nas categorias de Inovação e Conhecimento e de Empre-
endedorismo e Criatividade. Os prémios surgem na sequência do 2.º lugar conquis-
tado no concurso Histórias da Ajudaris e do 1.º lugar na iniciativa O Meu Projecto é 
Empreendedor de Vila Nova de Famalicão. 

Estes dois novos prémios “são o sinal de que a escola, apesar dos constrangi-
mentos pedagógicos gerados pela pandemia Covid-19, soube adaptar-se às cir-
cunstâncias e apostar numa formação que se destaca pela qualidade, pela inova-
ção e pelo espírito empreendedor dos seus alunos”, sublinha a escola a propósito.   
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Banda Marcial 
de Arnoso vai ganhar 
sede renovada

A Banda Mar-
cial de Arnoso 
lançou, no passa-
do dia 10, a pri-
meira pedra para 
a requalificação 
do edifício sede 
da Banda, que, 
numa primeira 
fase, vai ser in-
tervencionado ao 
nível da cobertu-
ra e exteriores, 
contando com um 
apoio municipal 
de cerca de 75 mil 
euros.

O momento 
contou com as presenças do presidente da Câmara Mu-
nicipal, Paulo Cunha, e com o vereador das freguesias, 
Mário Passos.

Para o edil famalicense “esta obra, fundamental para 
o futuro da coletividade, resulta de um grande esforço da 
banda e dos seus responsáveis”. Elogiou ainda a relação 
“de paixão” dos responsáveis com a atividade que “é bem 
visível e que é o grande motor que faz com que tudo isto 
aconteça”.

Satisfeito com a dinâmica que a Banda Marcial de Ar-
noso incute no território, Paulo Cunha afirmou que “é muito 
bom ver no nosso concelho este fulgor cultural, esta vo-
cação para ensinar e esta vontade para aprender que é 
muito relevante para a comunidade”.

A primeira fase da obra tem um prazo previsto de cin-
co meses. Posteriormente vai arrancar a segunda fase da 
obra, que transformará completamente o interior do edi-
fício.

As obras de requalifica-
ção da Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco jus-
tifica a mudança temporária 
de alguns dos serviços e ati-
vidades da biblioteca, para 
instalações provisórias na 
Casa Paroquial de Vila Nova 
de Famalicão, mais conhe-
cido como Centro Cívico de 
Famalicão.

É neste local que estão 
agora disponíveis aos lei-
tores uma sala para con-
sulta e leitura de uma parte 
representativa das obras 
referentes, exclusivamen-
te, à literatura portuguesa e 
estrangeira, para adultos e 
crianças, tendo como prin-
cipal objetivo a manutenção 
do serviço de empréstimo 
domiciliário. 

Neste mesmo espaço, 
mantém-se a funcionar a 
secção de periódicos, onde 
continuam a ser disponi-
bilizados para consulta os 
jornais e as revistas, assim 
como dois postos públicos 
para acesso à internet. Este 
novo espaço está disponível 
para atendimento ao público 
de segunda a sexta feira, en-

tre as 10h00 e as 19h30.
Por outro lado, no edifício 

do Arquivo Municipal Alberto 
Sampaio, e partilhando o es-
paço da sala de consulta da-
quele serviço municipal, vai 
ser também possível man-
ter a funcionar ao público a 
secção do Fundo Local, uma 
secção especializada onde 
se reúnem diversos tipos 
de documentação e publica-
ções referentes à história e à 
memória do concelho, cujo 
principal objetivo é continuar 
a disponibilizar e a apoiar a 
consulta, pesquisa a investi-
gação sobre diversos temas 

da nossa história local. Esta 
secção está disponível para 
atendimento ao público de 
segunda a quinta feira, das 
9h30 às 13h00 e das 14h00 
às 17h30, e à sexta feira en-
tre as 9h30 e as 11h30.

A obra orçada em 1,6 mi-
lhões de euros tem um pra-
zo de execução de um ano. 
Com as obras, a Biblioteca 
Municipal vai ganhar novos 
espaços, com a criação de 
uma sala para Audiovisuais, 
uma sala de leitura informal 
para estudo de grupos, uma 
nova área para albergar o 
espólio de Eduardo Prado 

Coelho e a ampliação da 
sala de leitura e outros servi-
ços. As obras de ampliação 
serão realizadas através da 
construção de um prolonga-
mento do edifício em pleno 
Parque de Sinçães, em dire-
ção à Casa das Artes, com 
ligações para circulação em 
vidro tratado do ponto de vis-
ta acústico e térmico.

Para além das obras de 
ampliação, todo o edifício, 
que conta quase com 30 
anos de existência, será re-
modelado, modernizado e 
adaptado às novas exigên-
cias tecnológicas. 

Procurando adaptar o edi-
fício às atuais necessidades 
do público, nesta intervenção 
será valorizada a receção no 
primeiro piso, será revista a 
localização do fundo local, 
aumentada a sala de leitura 
de adultos e serão criados 
novos espaços de leitura de 
audiovisuais, de depósitos 
de livros, de cafetaria e de 
garagem do bibliomóvel, en-
tre outros melhoramentos.

Biblioteca muda-se 
temporariamente para 
o Centro Cívico



A construção de um edi-
fício numa zona verde “abre 
um precedente grave em 
Famalicão”. Quem o diz é a 
Associação Famalicão em 
Transição que promoveu, no 
passado sábado, no Parque 
da Devesa, junto ao local das 
hortas urbanas, uma sessão 
de esclarecimento sobre 
as ações em curso para re-
verter a deslocalização das 
hortas do Parque da Devesa 
e a sua substituição por um 
equipamento/pavilhão do 
CENTI / CITEVE.

Os dirigentes da associa-
ção criticam a forma como 
a Câmara Municipal geriu o 
processo das hortas urbanas 
da Devesa. e fala em “factos 
consumados”, negociados 
“no segredo dos gabinetes” 

e afirmam que este processo 
foi desenvolvido “sem trans-
parência, sem a participação 
e a auscultação dos famali-
censes”.

A associação diz enten-
der que a retirada das hortas 
do Parque da Devesa para 
a construção das novas ins-
talações do CeNTI constitui 
“uma violação da legislação 
em vigor, que abre um pre-
cedente grave em Famali-
cão”. Em causa está o facto 
de se ter “alterado, sem dis-
cussão pública, o Plano de 
Urbanização da Devesa, que 
classifica a zona como área 
verde, não sendo prevista 
a construção de edifícios a 
não ser de apoio ao Parque”.

Para a associação todo 
este processo está “ferido de 

ilegalidades” que desde o iní-
cio “foi feito à porta fechada” 
e que “por ignorância ou má 
fé não fomos autorizados a 
consultar o processo”, toda-
via, a autarquia “já foi avisa-
da judicialmente que temos 
esse direito”. 

As hortas deixaram o Par-
que da Devesa no passado 
mês de abril e no local já 
avançaram as obras para a 
construção do futuro CeNTI 
e a associação lembra que 
não se pode alterar a fun-
ção de um território que está 
em Plano Director Municipal 
(PDM e Plano de Urbaniza-
ção sem discussão publica e 
sem a aprovação da Assem-
bleia da República e reforça 
“violou-se um Plano ao Abri-
go do PDM à descarada e de 

má fé e como toda a gente 
sabe alterar a função do ter-
ritório estão sempre grandes 
negócios”.

A mesma Associação 
afirma que “manter as hor-
tas urbanas no Parque da 
Devesa é um dever, no sen-
tido de conservar a memória 
daquele espaço, é um com-
promisso com as próximas 
gerações, pois elas definem-
-se num quadro de susten-
tabilidade, e é um sinal de 
respeito por todos aqueles 
que tornaram possível e fun-
cional este Parque.”

Nesta fase do processo, 
é importante reiterar a obri-
gação do Município, dentro 
do seu quadro jurídico, em 
cumprir as regras definidas 
nas ferramentas de gestão 

do território. Sendo esta obri-
gação, também, um com-
promisso face às legítimas 
expectativas dos cidadãos, 
bem como de todos os que 
fazem uso do Parque e que 
dele vivem junto.

Criada em 2016 a Asso-
ciação Famalicão em Transi-
ção, sempre se opôs à reti-
rada das hortas urbanas da 

Devesa. De recordar que a 
Câmara Municipal aprovou 
a retirada das hortas no pas-
sado mês de fevereiro. As 
hortas deixaram o Parque da 
Devesa no passado mês de 
abril e no local já avançaram 
as obras para a construção 
do futuro CeNTI.
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Mais de uma dezena de crianças portadoras de defici-
ência e respetivas famílias usufruem já do projeto “Férias 
de Verão Inclusivas” que está a decorrer desde junho e até 
ao final de julho, no espaço do recém-inaugurado Centro 
de Recursos Educativos, instalado no Centro de Investi-
gação e Inovação em Ensino Superior, em Vila Nova de 
Famalicão. 

Com este projeto, procura-se dar resposta às neces-
sidades identificadas pelas famílias de crianças e jovens 
com deficiência, durante o período da interrupção letiva e 
das férias escolares, devido à inexistência de programas 
de ocupação dos tempos livres concebidos para todos os 
que deles necessitam. Assim, o projeto “Férias de Verão 
Inclusivas” surge como resultado de várias vontades e 

sensibilidades, procurando a multiplicação de sorrisos, 
experiências e muitas alegrias junto destes jovens.

Para além do valor lúdico, cultural e terapêutico, este 
projeto distingue-se pelo carácter social e pedagógico, 
que preenche uma lacuna na organização da resposta ao 
nível da oferta de programas de férias especializados para 
as crianças e jovens com necessidades especiais.

Construção na Devesa “abre um precedente grave”, 
acusa Famalicão em Transição

“Férias de Verão Inclusivas” envolvem mais de uma dezena de crianças

FILOMENA LAMEGO
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O líder parlamentar do Bloco de 
Esquerda, Pedro Filipe Soares, es-
teve na passada sexta-feira em Vila 
Nova de Famalicão para a apresen-
tação da candidatura do Bloco de Es-
querda aos órgãos municipais.

O candidato à Câmara Municipal, 
Paulo Costa, elencou propostas que 
a candidatura tem para o concelho 
como “construir uma rede de creches 
e infantários para que todas as crian-
ças possam crescer saudável e equi-
libradamente”, defendendo também 
que a escola seja “um espaço de 
tolerância e inclusão, devidamente 
equipadas de meios e pessoas, com 
equipas multidisciplinares, que permitam dar atenção a crianças com necessidades especiais 
e atentem a situações de perigo e negligência”.

Paulo Costa referiu que “uma autarquia tem de desenvolver políticas ativas de apoio na 
assistência aos mais idosos, sejam de saúde, apoio domiciliário, ocupação de tempos livres, 
valorização da sua autonomia”, bem com defendeu uma política de habitação pública “não só 
na edificação, como no apoio a rendas, principalmente junto dos jovens adultos, que se veem 
arredados de vidas autónomas nos centros urbanos”.

Catarina Ferraz focou os problemas que os jovens enfrentam, como a precariedade labo-
ral, a habitação, a mobilidade e a emergência climática. A candidata à Assembleia Municipal 
defendeu “um concelho seguro para as classes racializadas, um concelho que acolhe toda a 
comunidade LGBTI+, sendo um espaço seguro e onde se sentem livres para ser quem são, 
sem medos ou opressões”. 

Na última intervenção da apresentação, Pedro Filipe Soares, reiterou a importância da 
candidatura do BE em Famalicão pois “há injustiças evitáveis em Famalicão que o Bloco de 
Esquerda pode ajudar a resolver, em especial, o direito das mulheres”. O líder parlamentar 
referiu que “a candidatura mede-se pela força das nossas ideias, que deixam sementes” e 
salientou que a “política quando é justa ganha maiorias sociais e derruba muralhas”,

O deputado bloquista defendeu que as autárquicas têm que investir nos parques de habi-
tação pública, a preços acessíveis para as populações, criticando “o poder autárquico muitas 
vezes em conluio com os interesses imobiliários quando as revisões no Plano Diretor Munici-
pal são feitas ao serviço dos interesses imobiliários”.

Sandra Pimenta e Emanuel Figueiredo 
são as propostas do PAN 
à Câmara e Assembleia

Sandra Pimenta, é a candidata 
à Câmara Municipal, e Emanuel Fi-
gueiredo, cabeça de lista à Assem-
bleia Municipal. Estas são as propos-
tas que o PAN - Pessoas, Animais, 
Natureza, apresenta para as autár-
quicas em que se estreia no boletim 
de voto de Vila Nova de Famalicão. 
A apresentação oficial teve lugar no 
passado domingo.

Uma das bandeiras anunciadas 
pela candidata reside na criação de 
um programa de recuperação do rio 
Pelhe, mas também das ribeiras e 
riachos famalicenses, aliado à cria-
ção da figura municipal de protetores 
dos meios hídricos, reforçando assim a monitorização e fiscalização de descargas ilegais 
ou focos de poluição.  Paralelamente, o PAN Famalicão defende a implementação de uma 
estratégia intermunicipal para a reabilitação e recuperação do Rio Ave, através da realização 
de um protocolo entre os municípios que direta ou indiretamente têm competências na zona 
hidrográfica do Ave e dos seus afluentes. 

Sandra Pimenta considera que “não podemos continuar a aceitar os constantes atropelos 
ambientais de cada vez que se licencia uma obra ou não se estudam soluções que permitam a 
coexistência de usos entre o nosso património ambiental e a ação humana”. Para além disso, 
“abater árvores para criar as necessárias ciclovias, quando podem perfeitamente coexistir, 
para reabilitar praças ou para dar lugar a estacionamento são decisões que denunciam a falta 
de políticas integradas e indiferentes à proteção de um bem maior: a Natureza”. Sandra Pi-
menta não tem dúvidas da falta de políticas e planos estruturados em matéria de bem-estar e 
proteção animal que tem resultado num canil sobrelotado, num crescente número de animais 
abandonados e condenado centenas de animais a uma vida enclausurada, defendendo que 
“não é construindo um canil maior que se resolve o problema.” 

O PAN defende a criação de um pelouro denominado “Proteção, saúde e Bem Estar Ani-
mal” e a criação da figura de Provedor/a Municipal dos Animais. No entabnto, o PAN assegura 
que a ação do partido não se esgota no ambiente e nos animais, no que diz respeito às refei-
ções e gestão das cantinas escolares. “A saúde começa no prato”, alega, adiantando que pre-
tende assegurar um/a nutricionista por agrupamento de escolas e promover sessões mensais 
no âmbito da educação alimentar, junto das comunidades escolares e em conjunto com as 
famílias, onde se incluem estratégias locais para promoção de hábitos alimentares saudáveis. 

Por último, a candidata anunciou a criação de um gabinete municipal exclusivamente de-
dicado à inclusão e à não discriminação, garantindo respostas de tradução e interpretação 
em Língua Gestual Portuguesa (LGP) em todos os serviços e respostas públicas, inclusive 
nos serviços de saúde e nas escolas e a adesão do município à Rede de Cidades Arco-Íris, 
assumindo a responsabilidade no combate à discriminação das pessoas Lésbicas, Gays, Bis-
sexuais, Trans e Intersexo (LGBTI).

Por sua vez, o candidato à Assembleia Municipal, Emanuel Figueiredo, realça a importân-
cia de “descarbonizar as nossas empresas, incentivar a criação de um modelo de economia 
circular onde transformamos desperdícios em recursos.”“A transição energética passa pela 
criação de comunidades energéticas, promovendo, igualmente, a autonomia energética de 
todos os edifícios municipais e equipamentos públicos”, acrescentou. 

A criação do portal municipal da defesa do trabalhador, com objetivo de melhorar as suas 
condições de trabalho, e para que este possa ver simplificado o acesso à informação jurídica 
é outra das bandeiras do partido.

Também a habitação não ficou esquecida: “assumimos o compromisso  de reabilitar espa-
ços devolutos do concelho, transformando-os em espaços de arrendamento acessível para 
os jovens e para os mais vulneráveis, como idosos ou vítimas de violência doméstica. Temos 
de garantir o acesso a uma  habitação condigna, a todos e a todas.” refere o candidato 

Emanuel Figueiredo não esquece a “falta de transparência e auscultação da população por 
parte do executivo municipal e dá como exemplo o Projeto de criação da zona de paisagem 
protegida das Pateiras do Ave e a deslocação da zona de Hortas Comunitárias do parque da 
Devesa, considerando fundamental a implementação do portal da transparência pública do 
município onde todas as ações antes, durante e depois de qualquer processo serão tornadas 
públicas”. 

Inês Sousa Real, porta-voz do partido, encerrou esta apresentação reconhecendo que 
“esta candidatura respeita o ADN fundador, assim como a capacidade de defender aquilo em 
que acreditamos, e que o bem comum e as causas estão à frente de jogos partidários.” acres-
centando que “se nos faltar o coração não estaremos a servir o bem comum”.

A líder parlamentar, Bebiana Cunha começou por salientar que “vê com bons olhos o con-
solidar do caminho feito e o trabalho de proximidade desenvolvido pela concelhia, e que se 
trata de candidatura responsável, comprometida com as causas ambientais e sociais”.

Ex-PJ é Mandatário da CDU
João Malheiro, tem 73 anos, é ex-inspetor da PJ, residente em 

Vale S. Cosme, e é o mandatário da candidatura da CDU (PCP-
-PEV) no concelho de Vila Nova de Famalicão. Assume-se defensor 
dos “valores do trabalho, honestidade e competência, valores mar-
cantes do projecto autárquico da CDU, assente na luta pela constru-
ção de uma alternativa política em Famalicão”.

Líder parlamentar do Bloco 
apresentou candidatos autárquicos 
em Famalicão
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As instituições do sec-
tor social têm no Plano de 
Recuperação e Resiliência 
(PRR) uma “extraordinária 
oportunidade para continu-
ar a reinventar as suas res-
postas”. Foi assim que Ana 
Mendes Godinho, ministra 
do Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social reagiu à 
intenção da Santa Casa da 
Misericórdia de Riba de Ave 
de se candidatar a financia-
mento da chamada “bazuca” 
europeia para criar na vila 
um centro de formação em 
saúde.

O projeto da instituição 
ribadavense foi esboçado 
à governante pelo respeti-
vo administrador-delegado, 

Salazar Coimbra, durante o 
colóquio que a Concelhia do 
PS Famalicão levou a cabo, 
na noite da última quarta-fei-
ra, para debater o contributo 
do Terceiro Sector para a 
recuperação e a sustentabi-
lidade social do país.

Este é o rescaldo da pri-
meira sessão de um ciclo de 
cinco colóquios designado 
genericamente por “Fama-
licão 2030 – Cinco acelera-
dores de desenvolvimento”, 
que decorreu no espaço ex-
terior da Casa do Território, 
na passada quarta-feira. Nas 
próximas semanas, por Vila 
Nova de Famalicão vão estar 
outras figuras nacionais do 
PS para debater com cida-

dãos independentes e líde-
res de opinião famalicenses 
quatro sectores ou temas 
que Eduardo Oliveira, líder 
da Concelhia do PS, consi-

dera serem “aceleradores da 
recuperação socioeconómi-
ca e do desenvolvimento do 
país e do concelho”.

“A intenção é interessan-

tíssima. Permite requalificar 
e capacitar quem trabalha 
nas vossas instituições e 
formar para novas funções, 
para que não voltemos a ser 
surpreendidos, como quan-
do tivemos o primeiro surto 
de covid num lar, aqui em Fa-
malicão. Agora, há que ace-
lerar a execução. Acelerar é 
a palavra, porque me pare-
ce que o projeto se encaixa 
perfeitamente no programa 
Valorizar Social”, afirmou a 
dirigente nacional do PS, em 
resposta ao gestor da Santa 
Casa ribadavense.

Centro das 
Demências quase 
pronto

Salazar Coimbra, que fa-
lava no período de debate 
da sessão, destacou as vir-
tualidades do projeto, de ca-
racterísticas únicas em Por-
tugal. Pode contribuir para a 
formação de novos profissio-
nais de saúde em áreas ain-
da não cobertas pela oferta 
formativa atual, nomeada-
mente na área hospitalar e 
nos cuidados continuados, 
passando pela atualização 
das competências de pesso-
as ligadas à ação médica e 
de enfermagem, auxiliares, 
cozinha, limpeza e logística.

“Estamos a pensar tam-
bém nos cuidadores infor-
mais, dada a expressão 
cada vez maior que esta 
realidade atinge na socie-
dade portuguesa e as suas 
necessidades de informação 
e capacitação”, acrescentou 
o conhecido médico fama-
license, que estava acom-
panhado pelo provedor da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Riba de Ave, Fernando 
Guedes.

Na oportunidade, o mes-
mo responsável informou 
que deverão terminar, no 
final de agosto, as obras de 
construção do Centro de In-
vestigação, Diagnóstico, For-
mação e Acompanhamento 
das Demências. Apesar 
disso, ainda não foi vencida 
toda a tramitação adminis-
trativa e de licenciamentos 
para a sua entrada em fun-
cionamento, tendo apelado, 
ali mesmo, à intervenção da 
ministra Ana Mendes Godi-
nho. Esta retorquiu que uma 
das suas “tarefas prioritá-
rias” nesta altura é “fechar o 
nosso Simplex Social”, para 

“simplificar os processos de 
licenciamento e não atrasar 
as boas ideias sem neces-
sidade”. Aliás, prosseguiu, 
“peço os vossos contributos 
nesta matéria, para a simpli-
ficação refletir as necessida-
des de quem está no terreno 
e servir para continuarmos a 
escalar e a evoluir, a sermos 
mais eficientes”.

Quanto à formação, a 
dirigente socialista que no 
Governo tutela a Segurança 
Social salientou que impor-
ta considerar também os 
dirigentes das instituições 
do Terceiro Sector, e não 
apenas o pessoal ao seu 
serviço. Porque, ajuntou, há 
competências que são “di-
mensões do PRR” e com as 
quais os dirigentes de IPSS, 
associações e cooperativas 
sem fins lucrativos têm de 
estar familiarizados: para 
além do social, a gestão 
energética e a sociedade di-
gital, por exemplo.

“Maiores sucessos” 
desejou 
a governante

A terminar, Ana Mendes 
Godinho desejou os “maio-
res sucessos” e “boa ener-
gia” ao seu camarada Edu-
ardo Oliveira nas eleições 
autárquicas de 26 de setem-
bro.

No colóquio fizeram-se 
ouvir também o dirigen-
te socialista famalicense e 
candidato a vereador pelo 
PS Sérgio Cortinhas, que 
defendeu o reforço do papel 
de interface, entre a Câmara 
Municipal e a sociedade civil 
famalicense, do Conselho 
Local de Ação Social, e o ati-
vista social e presidente da 
Associação Gerações, Má-
rio Martins. Este orador deu 
testemunho das dificuldades 
que a pandemia colocou 
às associações de solida-
riedade social, que tiveram 
de refazer processos, rever 
modelos de intervenção e 
reinventar formas de atua-
ção para “não falharem às 
pessoas”.

Da experiência “fica a 
lição para todos e a apren-
dizagem de trabalharmos 
em rede e em ambiente de 
entreajuda”, a favor da sus-
tentabilidade social do país e 
o apoio às vidas mais vulne-
ráveis, apontou.

Coligação PSD/PP lança portal 
para interagir com os eleitores

A Coligação Mais Ação Mais Famalicão tem à dispo-
sição dos famalicenses um portal oficial da candidatura de 

Mário Passos - www.maisfamalicao.pt - onde é possível 
conhecer os candidatos aos órgãos autárquicos do conce-

lho, acompanhar a agenda de campanha da candidatura, 
enviar sugestões e contribuir com ideias e reflexões para 

a elaboração do programa eleitoral que será oportunamente 
apresentado aos famalicenses.

“É um espaço aberto, um espaço ao serviço da comuni-
dade. Queremos que os famalicenses estejam informados 
sobre as nossas ideias e projetos para o concelho e que  

nos ajudem a melhorá-los com as suas reflexões”, refere 
Mário Passos. “O meu primeiro compromisso para com os 

famalicenses foi o de prosseguir este caminho de juntar 
pessoas, de as ouvir, de as envolver e este portal vem dar 
um contributo para isso”, acrescenta.

O candidato à Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão socorre-se ainda das redes sociais para chegar aos 

famalicenses e para que estes lhe façam chegar a sua mensagem.  No Facebook em @mariopassosfamalicao e no Insta-
gram em @mario_passos_2021.  Para além das páginas pessoais do candidato, a Coligação está igualmente disponível 
nas redes. No Facebook em @maisfamalicao e no Instagram em @maisacao_maisfamalicao.

Para além do universo digital, Mário Passos faz questão de ouvir o maior número de pessoas possível de viva voz. “Sou 
um adepto intransigente e apaixonado da política de proximidade, da democracia participativa e do diálogo estruturado. 
Quero construir o nosso futuro coletivo para todos e com todos. A minha visão para o concelho será o somatório da minha 
sensibilidade com as várias visões dos famalicenses. Saberei ouvir!”, refere.

Iniciativa Liberal: Sandra Costa 
foi conhecer a história da AML

Sandra Costa, candidata da Iniciativa Liberal à União 
de Freguesias Antas e Abade de Vermoim, visitou a Asso-
ciação de Moradores das Lameiras (AML) com o objectivo 
de “conhecer de perto os aspetos da gestão de sucesso 

desta instituição que integra um complexo habitacional 
que há cerca de 40 anos proporciona condições de vida 
condignas a nossos munícipes com dificuldades de ordens 
social e económica”.

Para a candidata, “este complexo habitacional é um 
exemplo, senão único, pelo menos um de poucos, onde co-

abitam pessoas de nacionalidades e etnias diversas, em 
perfeita harmonia e integração”.

Recebida pelo presidente da direcção, Jorge Faria, 
Sandra Costa ouviu a “história plena de sucessos desta 

instituição, que é um exemplo a diversos níveis, local, na-
cional e, até, internacionalmente, cujos objetivos são os de 

promover a Solidariedade Social, Educação, Habitação, 
Saúde, Cultura e Desporto”. A cabeça de lista alega que 

se percebe “nas palavras e, sobretudo, na paixão com que Jorge Faria fala da Associação e da respetiva atividade que o 
foco são as pessoas, o seu bem-estar e felicidade”. 

“Bazuca” europeia é “extraordinária oportunidade” 
para o sector social, defendeu Ana Mendes Godinho



O socialista famalicense 
Nuno Sá, deputado à As-
sembleia da República, foi 
indicado pelo seu Grupo Par-
lamentar para presidir o gru-
po de trabalho para elaborar 
o novo quadro legal para o 
regime do teletrabalho, uma 
questão em torno da qual a 
pandemia de Covuid-19 co-
locou o foco.

Neste contexto, Nuno Sá 
sente uma enorme honra e 
responsabilidade por presidir 
aos trabalhos de um grupo 
cujo objeto é tão relevante. 
O deputado do PS pretende, 
no exercício das suas fun-
ções, contribuir para promo-
ver, com determinação, um 
avanço sustentável na regu-
lação do teletrabalho. Nuno 
Sá considera ”ser importante 
regulamentar de forma mais 
concreta este regime, para 
evitar que se consolidem 
más práticas e para garantir 
equilíbrio das relações labo-
rais.” 

Nuno Sá entende que o 
teletrabalho ”proporciona 
uma oportunidade para os 
trabalhadores, para os em-
pregadores e para a socie-
dade, pela flexibilidade que 
pode permitir, pelo descon-
gestionamento das cidades, 

pelo menor uso de tempo de 
deslocações entre o domi-
cílio e os locais de trabalho, 
implicando menor poluição, 
pelo reforço das ligações às 
comunidades locais e pela 
maior facilidade de acesso 
global ao mercado de traba-
lho, independentemente da 
localização do trabalhador 
e do empregador”. Contu-
do, o socialista também não 
deixa de olhar para os riscos 
porque afirma que “o tele-
trabalho não está isento de 
riscos, como a possibilidade 
de atomização e isolamento 
social do teletrabalhador, o 
seu preterimento potencial 
em termos de formação e 
progressão na carreira, a 
passagem para o trabalha-
dor do ónus da garantia das 
condições e meios para exe-
cutar as tarefas a seu cargo, 
a maior separação entre os 
trabalhadores com diferen-
tes níveis de autonomia, a 
possibilidade da diluição das 
fronteiras entre as diferentes 
esferas da vida, podendo pôr 
também em risco o direito a 
desligar, bem como o risco 
de este regime acentuar as 
desigualdades no mercado 
de trabalho, quer sociais, 
quer de género”.

Para estas novas funções, 
o deputado famalicense con-
ta com a sua experiência na 
Comissão Parlamentar de 
Trabalho e Segurança So-
cial, da qual é membro há 
várias legislaturas, com as 
competências de um percur-
so de intervenção política, 
profissional e académico 
ligado e especializado nas 
matérias laborais, bem como 
com as aprendizagens e co-
nhecimentos que resultam 
do contacto e proximidade 
à realidade local do tecido 
económico e social do seu 
Concelho porque Vila Nova 
de Famalicão é um dos mais 
industrializados e desenvol-
vidos do País.

O deputado defende que 
o debate na especialidade do 
Grupo de Trabalho “permitirá 
construir e não dividir aten-
dendo às ideias e propostas 

de todos os partidos, espe-
rando dinamizar o trabalho 
no sentido do diálogo com 
todos os partidos ao encon-
tro das melhores soluções”. 

Entretanto, o Grupo já 
realizou as reuniões de au-
dição dos parceiros sociais 
e recebeu contributos de 
dezenas de entidades. Sob 
proposta do deputado Nuno 
Sá também já foi aprovado o 
calendário de apresentação 
de propostas de alteração 
e votações, de modo a que 
todo o processo legislativo 
se possa concluir até ao dia 
17 de setembro com uma 
nova legislação para regular 
o teletrabalho.
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Famalicense Nuno Sá preside ao grupo de especialidade 
sobre o teletrabalho na Assembleia da República

A assembleia de voto 
para a eleição dos órgãos 
sociais do núcleo do CDS-
-PP e JP da freguesia de Ri-
beirão culminou, no passado 
dia 13, com a eleição de Bru-
no Corria e André Santos, 
respectivamente.

Bruno Correia não es-
condeu a satisfação de ao 
fim de vinte anos de ação 
política, essencialmente ao 
serviço do município, poder 
agora trabalhar diretamente 
para os ribeirenses. O novo 
presidente reiterou ainda a 
necessidade de devolver à 
comunidade uma direita for-
te, apoiada nos valores hu-
manos, salientando que este 
trabalho deve começar nas 
bases, junto das pessoas.

Por sua vez, André San-
tos expressou a vontade de 
voltar a trazer o espírito de 
comunidade à vila de Ribei-
rão, unindo os jovens em 

causas sociais, políticas, 
culturais e de lazer, servindo 
assim de suporte ao desen-
volvimento da comunidade.

O acto eleitoral contou 
com a presença do vice-pre-
sidente da Comissão Polí-
tica Concelhia do CDS-PP 
Hélder Pereira e com o pre-
sidente da JP de Famalicão 
José Miguel Silva que dese-
jaram aos eleitos os maio-

res sucessos na defesa dos 
interesses da comunidade 
Ribeirense.

Para além de Bruno Cor-
reia, compõem os órgãos 
do CDS-PP Jorge Sá, Filipe 
Silva, Bruno Moreira, Helena 
Oliveira, João Cruz, Juliana 
Dias, Luís Oliveira, Paulo Oli-
veira, Pedro Gabriel Olivei-
ra, Rui Pedro Maia, Raquel 
Ferreira, e Paulo Moreira. A 
Mesa da Assembleia fique 
entregue a António Pedro 
Silva, André Santos, e Joana 
Oliveira.

Já a Comissão Política 
JP conta com Ricardo Lo-
pes, Diogo Reis, Cristiana 
Guimarães, Diogo Azevedo, 
Hugo Azevedo, Luís Pereira, 
Tânia Santos, e Sara Azeve-
do, além de André Santos. 
A Mesa da Assembleia fica 
composta por Beatriz Ma-
chado, João Azevedo e San-
dra Araújo.

CDS e JS de Ribeirão 
elegeram novos órgãos

Natação: estafetas 
do GDN estabeleceram 
dois novos recordes 
nacionais

As estafetas do Grupo Desportivo de Natação de Fama-
licão, estabeleceram mais dois recordes nacionais, na 1.ª 
edição do Trial Meeting, que decorreu no dia 17 de julho nas 
piscinas municipais de Felgueiras. A estafeta de 4x50 Esti-
los, juvenis B, composta por Francisco Silva, Tomás Costa, 
Rodrigo Pereira e Rui Santos, estabeleceram o novo recor-
de nacional na sua categoria; e a estafeta de 4x50 Livres, 
juvenis B, composta por Rodrigo Pereira, Francisco Silva, 
Tomás Costa e Rui Santos, repetiram o feito. 

Para o treinador Pedro Faia, “estes recordes são o ex-
poente máximo do excelente trabalho realizado por estes 
nadadores, realçando toda a qualidade que têm”. Adverte 
que isso se deve ao “talento ao trabalho diário e sistemáti-
co” que emprestam à modalidade.



17O POVO FAMALICENSE20 de Julho de 2021

O candidato do Partido 
Socialista à presidência da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Eduar-
do Oliveira, defende que o 
serviço urbano de transporte 
público rodoviário conhecido 
por “Voltas” seja “replicado 
noutras zonas do concelho”. 
No seu entendimento, é um 
“serviço útil para as pessoas 
de mais baixos rendimentos 
e não é justo que abranja 
apenas a cidade”. 

Eduardo Oliveira, que no 
último fim de semana par-
ticipou na apresentação de 
mais seis candidatos a pre-
sidentes de Junta de Fre-
guesia, entende que este é o 
“momento apropriado” para 
o executivo municipal alargar 
às “freguesias mais populo-
sas e com ligações ao com-
boio por perto” a concessão 
daquele serviço de transpor-
te público, que nos últimos 
cinco anos se tem circunscri-
to à cidade.  

Se o contrato de conces-
são foi recentemente revo-
gado, sustenta, por manifes-
to desinteresse do operador 
que vinha assegurando o 
serviço, a Câmara tem aqui 
“a oportunidade de fazer um 
balanço da experiência e de 
olhar para outras realidades, 
como a zona poente do con-
celho”. 

Aliás, o candidato socia-
lista à presidência da Câma-
ra de Famalicão defende que 
a autarquia deve privilegiar, 
no próximo contrato de con-
cessão do “Voltas”, o ope-
rador que “incorporar maior 
percentagem de autocarros 
elétricos na sua frota”, como 
forma de “avançarmos para 
a total eletrificação dos au-
tocarros alocados a serviços 
total ou parcialmente pagos 
com dinheiros municipais, 
como os transportes escola-
res, até 2030, em linha com a 
agenda de Paris”.

Segundo Eduardo Olivei-
ra, uma segunda linha do 
“Voltas” baseada em Lousa-
do deveria ter horários com-
binados com os comboios 
para Famalicão e para o Por-
to, assim como os dos esta-
belecimentos de ensino se-
cundário e superior da sede 
do concelho e de Braga e do 
Porto, por forma a “ter uma 
utilização economicamente 
sustentável” para o conces-
sionário. 

PS oficializou mais 
6 candidatos

Num fim de semana em 
que apresentou os cabeças 
de lista do partido às Juntas 
de Landim, Pousada de Sa-

ramagos e Louro e às uniões 
de freguesias de Carreira e 
Bente, Gondifelos, Cava-
lões e Outiz e Arnoso Santa 
Maria, Arnoso Santa Eulália 
e Sezures, chamou ainda a 
atenção para a necessidade 
de, no quadro pandémico 
atual, o “transporte público 
dedicado ao serviço esco-
lar conciliar comodidade e 
segurança para as nossas 
crianças”. Só dessa forma, 
acrescentou, “merecerá a 
confiança dos pais”.

Em Landim o candidato 
do PS é Joel Oliveira, de 30 
anos. Depois de dois man-
datos na Assembleia de Fre-
guesia, propõe-se instituir a 
figura do orçamento parti-
cipativo na freguesia e me-
lhorar os caminhos públicos 
existentes junto ao rio, de 

molde aproveitar o potencial 
turístico da zona, acrescen-
tando valor à oferta propor-
cionada pelo Mosteiro. 

Na União de Freguesias 
de Carreira e Bente, o can-
didato volta a ser Carlos Fer-
reira, 42 anos. Enunciou uma 
agenda eleitoral “inclusiva, 
progressista e ajustada à 
situação em que vivemos”, e 
prometeu bater-se para que 
Carreira e Bente disponham 
de melhores condições para 
os idosos, a autarquia pro-
porcione mais apoio aos 
desempregados e às as-
sociações locais, acarinhe 
mais as crianças e assegu-
re condições de ensino “de 
excelência” nas escolas das 
duas freguesias, de forma a 
“garantir a sua continuidade”. 

Na União de Freguesias 

de Gondifelos, Cavalões e 
Outiz, o PS volta também a 
apostar em Manuel Carva-
lho, 61 anos, histórico mili-
tante socialista que chegou 
a integrar a Junta de Outiz. 
Diz estar disponível para tra-
balhar “como servidor públi-
co”, para minorar as neces-
sidades sociais e resolver as 
carências de infraestruturas 
das três comunidades, que 
está “pronto a servir” nos 
próximo quatro anos.

Em Pousada de Sara-
magos Cristina Oliveira, 44 
anos é a apsota do PS. Aos 
pousadenses propõe um 
projeto de “unidade para a 
mudança e desenvolvimento 
da freguesia”, para que se 
vençam as carências e as-
simetrias sociais que persis-
tem na comunidade.

No domingo foi apre-
sentado ainda o candidato 
socialista à presidência do 
órgão executivo da União 
das Freguesias de Arnoso 
(Santa Maria e Santa Eulália) 
e Sezures, Augusto Pinto, 
53 anos, que foi presidente 
da Assembleia de Fregue-
sia no mandato 2013/2017.  
Definiu com principais prio-
ridades do seu programa a 
melhoria da prestação de 
cuidados de saúde à po-
pulação, uma vez que esta 
União de Freguesias não é 

servida por uma USF (Uni-
dade de Saúde Familiar), a 
adequação do serviço de 
transportes às necessidades 
dos fregueses e a reparação 
dos equipamentos do parque 
escolar das três freguesias. 
A dinamização de atividades 
que fomentem a proteção 
ambiental e da Natureza, a 
promoção da cultura e do 
desporto, o apoio às asso-
ciações e gestão criteriosa 
da Junta são outros dos seus 
objetivos.

No Louro, confirma-se a 
recandidatura de Manuel Sil-
va, 48 anos, que se submete 
a um terceiro e último sufrá-
gio para “continuar a estra-
tégia de progresso” que tem 
conseguido executar, com 
resultados tangíveis na vida 
dos lourenses, como aconte-
ce, por exemplo, com o Par-
que da Formiga e a ecovia 
da Formiga. 

Nos próximos quatro 
anos, propõe-se continuar a 
trabalhar para fazer do Louro 
uma freguesia cada vez mais 
inclusiva, que proporcione 
“mais oportunidades aos jo-
vens” e níveis de bem-estar 
e de qualidade de vida que 
“contribuam para a felicidade 
dos lourenses”.

PS: Eduardo Oliveira quer levar o “Voltas” a outros destinos
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25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO

Casa grande c/ terreno 
em Calendário.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

CAVALHEIRO
Deseja conhecer senhora 
viúva ou divorciada não 

fumadora. Até aos 55 anos.
TLM.: 968 773 788

PRECISA-SE
Aprendiz/

serralheiro.
TLM.: 917 336 176

Empresa de confecções de 
vestuário feminino situada em 

Vila Nova de Famalicão, está a recrutar:

Costureiras  e engomadeira
(Passar a Ferro) - (M/F):

Principais funções:
• Costurar os componentes;
• Identificar os componentes a serem unidos 
pelo ponto corrido;
• Pespontar componentes;
• Pregar fechos.
• Passar a Ferro
• Dobrar peças
• Etiquetar peças
• Etc.

Requisitos:
• Experiência comprovada no sector têxtil

TLF.: 252 501 300

VENDO
Casa c/ vários anexos 
e poço no Louro. Área 

2000m². Preço 230.000€
TLM.: 919 701 906

PICHELEIRO M. BARBOSA
24 Horas ao serviço. 

Faz todos os trabalhos 
de picheleria, etc.

TLM.: 911 936 098

A CAMPONESA
Estamos a recrutar

 soldadores. Envie curriculum 
p/:info@camponesa.com.

TLF.: 252 322 232

PRECISA-SE
APRENDIZ

A tempo inteiro. 
Para fábrica de camas 
estofadas/ colchões.
KAMA&COLCHÃO

Vila Nova de Famalicão
TLM.: 933 621 088

VENDO
Lote de terreno 580m² 

p/ construção em 
Ribeirão. 32 mil euros.

TLM.: 926 309 926

OFERTA DE EMPREGO
Admite-se Oficial de Carnes para Talho 

(Homem ou Mulher) – Intermarché da Trofa:
 Funções: 

- Preparação da montra da vitrine; 
- Preparação/Corte/Desmancha de carne; 
- Atendimento ao cliente. 

Condições: 

- Horário full-time; 
- Folgas rotativas. 

Os interessados deverão dirigir-se ao balcão da 
receção no Intermarché da Trofa e preencher uma 
ficha de candidatura ou agendar entrevista pelos 
telefones:

252 411 981  | 917 571 962 
Ou pode enviar o seu currículo para: 

Intertrofa@gmail.com

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 3º turno.Preferência por 

residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

PRECISA-SE
BP-CALENDÁRIO

Funcionário p/ o 
exercício de funções
 de “Abastecedor”, 

a tempo parcial
 c/ carácter definitivo.

TLM.: 919 106 075

CAVALHEIRO
Procura senhora 
livre p/ limpezas 
em part-time e

 futura amizade na 
proximidade de 

Santo Tirso.
TLM.: 917 690 221
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RELAX RELAX RELAX
PORTUGUESA 

Quarentona, meiguinha e 
carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

TRAVESTY
1.ª VEZ

Cavalona, dote XXL, peito 50, 
ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 961 456 913

HELENA
Morena, carinhosa, 

pele macia,peitos XXL, 
elegante, simpática. 

Posições c/ acessórios 
e massagens.
 Todos os dias.

TLM.: 915 654 526

PORTUGUESA
Mamalhuda.

Rainha do Oral.
TLM.: 913 152 177

ANÚNCIE
AQUI!

252 312 435
NOVIDADE

Recém chegada.
19 anos, ratinha
 raspadinha, oral 

guloso, mamas 50.
TLM.: 963 991 439

FAMALICÃO
Jovem pele clara, magra, 

nova, faço convívio c/ massa-
gem peniana prostática e re-
laxante. Não atendo números 

privados. Máximo higiene.
TLM.: 915 551 751

RELAX




